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Choveu praticamente a noite toda, mas isso não tirou a animação de quem foi passar o Reveillon na Avenida Mário Ferreira

O prefeito João Caixeta não deixou de atender a reivindicação popular e realizou o reveillon
na Avenida Mário Ferreira com muita música e diversão. Diferente dos anos anteriores, o

prefeito optou, juntamente com seus assessores, por fazer uma festa de acordo com as
condições financeiras da prefeitura. Como o som automotivo está na moda, e a juventude
gosta, não deu outra. Presumivelmente, três mil pessoas compareceram à Avenida para se

divertir e esperar o Ano Novo com muita alegria. Choveu praticamente a noite toda, mas uma
grande tenda foi armada no local para proteger os foliões, que festejaram até as 5 da manhã. À

meia-noite, toda a população foi saudada com queima de fogos e show pirotécnico.
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Eleições para diretores
transcorrem em clima
de normalidade

Mais uma silvaniense brilha
no mundo acadêmico. Thannya
do Nascimento Soares, que
cursa doutorado em agronomia
na Universidade Federal de
Goiás recebeu da Sociedade
Brasileira de Genética o Prê-
mio Paulo Sodero Martins
como melhor trabalho apresen-
tado durante o 52º Congresso
Brasileiro de Genética, realiza-
do de 3 a 6 de setembro em Foz
do Iguaçu, Paraná.

Silvaniense ganha prêmio com tese de mestrado

O Rotary Club de
Silvânia assinou Termo
de Cooperação com a Se-
cretaria Municipal de
Educação para implanta-
ção do Projeto Mala de
Leitura.

O projeto, de autoria
da professora Sonilda de
Fátima Sousa Santos,
tem por objetivo a mon-
tagem de cinco kits de li-
vros, as Malas de Leitu-
ra, que serão repassados
às escolas municipais
para servirem de estímulo à lei-
tura de professores e alunos.

A Mala de Leitura é um kit
de livros literários, destinados
a professores e alunos das 1ª,
2ª  e 3ª séries do Ensino Fun-
damental de nove anos. A se-
leção dos livros está sendo fei-
ta a partir de sugestões dos pro-
fessores, complementadas por

Rotary faz parceria com
Secretaria de Educação

sugestões de técnicos do De-
partamento Pedagógico da
Secretaria Municipal de Edu-
cação. Cada kit será compos-
to por pelo menos 50 livros,
20% dos quais destinados aos
professores.

A coordenadora de o Pro-
jeto Aprender e autora do pro-
jeto, juntamente com os co-

ordenadores peda-
gógicos das cinco
escolas municipais
beneficiads, acom-
panhará o desenvol-
vimento de Projetos
Literários a partir
das leituras realiza-
das pelos alunos e
organizadas pelos
professores.

O lançamento
do projeto aconte-
ceu no dia 14 de
dezembro, em so-

lenidade no Salão Paroqui-
al e assinaram o Termo o
presidente do Rotary em
Silvânia, Alvaro Antônio de
Paula e a Secretária Muni-
cipal de Educação, Catarina
Elvira Brenner de Sousa, a
Kátia. O projeto será im-
plantado logo no início do
ano letivo de 2007.

Foram escolhidos cinco
trabalhos para exposição oral
durante o Congresso e o me-
lhor deles foi selecionado por
uma banca examinadora. O tra-
balho de Thannya é intitulado
“Estrutura genética espacial
dentro de subpopulações natu-
rais de Dipteryx alata Vogel
(Barueiro)”, e foi sua disserta-
ção de mestrado, defendida em
fevereiro de 2006.

De acordo com o Jornal

UFG, de outubro de 2006: “O
objetivo do trabalho foi avaliar

a variabilidade genética de
plantas frutíferas nativas do
Cerrado, visando estratégias
de conservação e uso. As in-
formações genéticas e geográ-
ficas foram obtidas de 90 plan-
tas, localizadas nos municípi-
os de Icém, São Paulo; Monte
Alegre de Minas, Minas Ge-
rais, e Luziânia, Goiás”.

Thannya é filha de Vera

Nascimen-
to, proprie-
tária da con-
fecção Uni-
formes e
Cia., e ini-
ciou o dou-
torado tão
logo con-
cluiu o
mest rado,
no início de
2006.

As primeiras eleições para
diretores das escolas da rede
municipal de educação
aconteceram em clima de
absoluta normalidade.
Realizadas no dia 8 de
dezembro, o resultado foi
homologado pela Comissão
Eleitoral Central logo no dia
12, tendo sido escolhidos os
seguintes gestoras:

Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos
Santos (Região do Quilombo)
–Irene Aparecida Machado;
Escola Municipal Crispim
Marques Moreira (Região da
Água Branca) –Idalva
Rodrigues de Morais; Escola
de 1º Grau Geraldo Napoleão
de Souza (Bairro Nossa

Senhora de Fátima)-
Jeovanilda Moreira de
Carvalho Siqueira; Escola
Municipal José Eduardo
Mendonça (Cruzeiro do Bom
Jardim) – Irone Maria
Cardoso Freitas; Escola
Municipal Manoel Caetano
do Nascimento (Bairro são
Sebastião) – Teresinha de
Jesus Faleiro Batis ta;
Creche Municipal Maria
Tereza – Solange Maria
Neves.  Na Creche
Municipal Luzia Rodrigues
Soares,  do Bairro São
Sebastião, a chapa única
não alcançou maioria
simples de votos e por isso
nova eleição foi marcada
para fevereiro.

Alvaro, durante cerimônia de assinatura do Termo.

Thannya: trabalho do mestrado reconhecido.
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Em disputa apertada, o
vereador Cleto Gonçalves,
do PP,  foi escolhido novo
presidente da Câmara Muni-
cipal de Silvânia, para o
biênio 2007/2008. A eleição
aconteceu no dia 18 de de-
zembro e votaram a favor de
Cleto, além dele próprio, os
vereadores Alba Stefânia Sil-
va Batista, presidente que se
afasta,  José Valdeci de
Siqueira, Mariuzam Macha-
do e Daniel André, este es-
colhido como vice-presiden-
te. Já os vereadores Bolivar
Fernandes, Jairo Gomes Ma-
chado e Fábio André votaram
em Alessandro Mendes, que
também é do PP, e que somou

assim, contan-
do com o seu
próprio, quatro
votos.

Cleto assu-
me com a difí-
cil missão de
substituir Alba
Stefânia, que
soube conduzir
com diploma-
cia e elegância
a presidência
da Câmara
(vide matéria
abaixo). Ele,
contudo, se
mostra prepa-
rado para o car-
go e tem tudo

Câmara tem novo presidente: Cleto Gonçalves
para também realizar um
grande mandato.

Procurando afastar rumo-
res de compra de votos, pela
primeira vez na história do
legislativo silvaniense a es-
colha de seu presidente se
deu em sessão e votação
abertas.

A posse do novo presi-
dente aconteceu no dia 2,
terça-feira, às 11h da ma-
nhã, no plenário da Câma-
ra. Estiveram presentes os
vereadores  Alba ,
Mar iuzan ,  Danie l
eValdeci, o prefeito João
Caixeta, o vice, Miltão,
além de secretários e ou-
tras autoridades.

Alba entrega presidência: administração com saldo positivo
A vereadora Alba Stefânia

Silva Batista deixou a presi-
dência da Câmara apresentan-
do um saldo muito positivo de
realizações. Com seu dinamis-
mo, temperado com boas do-
ses de bom senso e diploma-
cia, Alba conduzia as sessões
com maestria, conseguindo
sair-se bem mesmo em situa-
ções embaraçosas. Além dis-
so, conseguiu avanços impor-
tantes graças a atitudes cora-
josas, destacando-se:
- ampliação das dependências
da Câmara, instalando um
anexo para o trabalho adminis-
trativo da Casa;
- extinção dos cargos
comissionados com a realiza-
ção de concurso público total-
mente idôneo e transparente;
- atualização da Lei Orgânica e do
Regimento Interno da Câmara;

- fim da votação secreta no
plenário;
- redução do recesso parla-
mentar;
- realização de doações de
medicamentos aos PSF´s;
- oferecimento de cursos à co-
munidade, em parceria com a
Fundação Aprígio Ramos, de
Anápolis;
- construção do Mausoléu para
Americano do Brasil;
- projeto de reforma do Espa-
ço Cultural Juvenal Tavares;
- ação direta de incons-
titucionalidade da cobrança de
taxa de iluminação pública em
Silvânia, em parceria com os
vereadores Daniel André e
Fábio André da Silva.

Além de sua atuação como
presidente, também merece
destaque sua atuação parla-
mentar, com projetos de rele-

vância, tais como:
-  instituindo a
obrigatoriedade do trans-
porte gratuito fornecido
pelo município para os uni-
versitários que estudam em
Goiânia e Anápolis;
- instituindo a Comenda
Americano do Brasil;
- autorizando a exploração
de propaganda nos veículos
de transporte escolar muni-
cipal;
- autorizando a prefeitura a
fornecer cursos de forma-
ção aos professores muni-
cipais;
- obrigando os coletores de
lixo, garis e funcionários do
Cemitério a utilizarem másca-
ra higiênica facial, luvas e uni-
forme;
- autorizando o prefeito a ins-
tituir o Programa de Apoio ao

Cleto Gonçalves, novo presidente da Câmara.

Produtor Rural;
- instituindo o Programa
Acessando a internet, na Câmara.
- criando o REgimento Interno
do Ônibus dos Universitários
Silvanienses que estudam em

Goiânia e Anápolis;
- instituindo homenagem aos
melhores servidores públicos
efetivos municipais, em parce-
ria com o vereador Cleto Gon-
çalves.

Alba deixou a presidência com saldo positivo de realizações.



4  opinião  dezembro de 2006

FOTOGRAFIAEditorial

O Jornal A Voz é uma publicação de
Silvânia - Publicidade e Eventos Ltda.

Periódico Mensal
Tiragem: 5.000 exemplares

Editor e Redator: Edmar Camilo Cotrim
Diagramação e Arte Final: Emílio Nicomedes Batista

Circulação e Vendas: Luciano Henrique Ponce Leones e
Gláucia de Fátima Batista

Jornalista Responsável: Vassil José de Oliveira - GO 00947 JP
Colaboradores:

Alexandre Lôbo, André de Leones, Calixto Munhoz, Izelda & Zaher, Márcia
Helena Lenza A. Gentil, Márcia Sousa, Maria Vianna e Sifrônio

Redação, Administração, Publicidade:
Rua 25 de novembro, Qd. 03, Lt. 42 - Park Residencial Anchieta

CEP 75180-000 - Silvânia - Goiás
Tele/Fax: (062) 3332-1559

e-mail: jornalavoz2005@yahoo.com.br
Impresso nas oficinas gráficas do Correio Braziliense - Brasília-DF

As idéias apresentadas pelos articulistas não representam
necessariamente a opinião do Jornal.

O tempo parece cada vez mais estar fora de controle – fora do nosso
controle. Os dias, os meses, os anos vêm e vão como produtos em série de
uma máquina desregulada, autônoma.

Como numa grande indústria, os anos vão se sucedendo uns aos outros
como enlatados saindo de uma máquina qualquer, sem que tenhamos tempo
de digeri-los, refletir sobre eles, tanto os que se foram quanto os que virão.

Numa sociedade mediada pelo chip, até as emoções vão ficando
subordinadas a códigos de barras. Talvez não estejamos assim tão distantes
do totalitarismo que George Orwell descreveu em 1984, obra publicada no
ano de 1948 descrevendo uma sociedade em que todos seriam vigiados e
controlados pelo Grande Irmão - o Big Brother, que a mídia transformou em
programa de massa, ou de massificação. Ou talvez estejamos mesmo
cumprindo as profecias de outro autor, Aldous Huxley, que em 1931 publicou
Admirável mundo novo, obra na qual descreve uma sociedade organizada sob
um sistema científico de castas em que não haveria vontade livre – esta seria
abolida pelo condicionamento. Nesse contexto, a servidão seria uma situação
aceitável graças a doses regulares de felicidade química e, como forma de
manutenção, ortodoxias e ideologias seriam ministradas em cursos durante o
sono.

Ficção? Sim, mas quem poderia imaginar, trinta anos atrás, que hoje as
coisas estariam como estão? Quem poderia supor que no Natal de 2006 as
crianças estivessem sonhando ganhar um iPod, ou pelo menos um mp3 player
se não puder ser um Playstation II (ou III?); que não haveria mais cartões de
natal, mas mensagens virtuais, e-mails ou pelo menos scraps no Orkut? Não
parece também ficção?

O mundo muda a ritmos cada vez mais acelerados e a sociedade parece
uma adolescente deslumbrada consigo mesmo, ou antes fascinada com suas
jóias, acessórios, roupas e perfumes que a distanciam de sua realidade íntima.

Então dá saudade do velho e simples aperto de mão seguido de um abraço.
Saudade de sentir o outro como ser vivo, vibrante – real.

2007 chegou e, ao contrário do que parece, ele não é virtual e as cenas que
ilustrarão os telejornais diários ainda não foram gravadas. Pode ser que sejam
mesmo bem parecidas com as que assistimos em 2006, mas a nossa postura
perante elas pode ser diferente.

As coisas não mudam por causa de convenções de calendário, mas bem
que se pode aproveitar delas para começar mudanças significativas. Como
disse certa vez o poeta Carlos Drummond de Andrade, “é dentro de você que
o Ano Novo/Cochila e espera desde sempre”. Portanto, se você não ganhou
um mp3 de presente de Natal ou ainda não conseguiu aquele celular com
câmera nem tudo está perdido – você ainda pode ouvir as pessoas com as
quais convive e enxergá-las, ao vivo e em cores. Isso pode ser um bom começo
de Ano verdadeiramente Novo.

Valores

Pelo sétimo ano consecutivo, a comunidade católica dos bairros de Silvânia, em
parceria com a Rádio Rio Vermelho e a Associação de Ex-alunos do Anchieta

realizou a campanha Sonho do Zé Gordinho.A campanha nasceu a partir do ideal
de um líder comunitário do bairro São Sebastião, o Zé Gordinho, já falecido, e
consiste na arrecadação de gêneros alimentícios, roupas, produtos de higiene e

limpeza, etc. Esses produtos depois são doados para famílias carentes da cidade.
José Aparecido de Sousa, o Zezinho do Correio, presidente da Associação de Ex-
alunos e coordenador da campanha (na foto acima participando da distribuição
das cestas), informou que cerca de 450 famílias foram beneficiadas este ano,

sendo 250 com cestas básicas. Houve também um almoço para 300 pessoas no
bairro São Sebastião.

Sonho do Zé Gordinho
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Novela I
Todo ano tem sido a mesma
coisa: o governo do estado
anuncia que o ensino funda-
mental vai ser municipalizado
(o que significa o fim do con-
vênio com o Instituto
Auxiliadora) e aí começam as
discussões. Na transição 2006/
2007 não foi diferente, embo-
ra dessa vez o Estado tenha ce-
dido menos: ficarão algumas
turmas de 1ª série no Dom
Emanuel e no Aprendizado e
apenas uma no Instituto.

Novela II
Seria mais sensato se o gover-
no fizesse um planejamento e
realizasse essa transferência de
forma estudada, inclusive ven-
do uma forma de ajudar o mu-
nicípio a assumir mais essa
carga. Mas sensatez e gover-
no parecem duas coisas incon-
ciliáveis...

Mudança
O Capitão Gastão Neto, co-
mandante da 3ª Companhia de
Polícia Militar de Silvânia, foi
transferido para Pires do Rio.
Com isso, outro oficial será
indicado para ocupar seu lu-
gar. O Capitão vinha desem-
penhando bem o seu papel e
deixará saudades.

Candidatíssimo
Desta vez é pra valer: o prefeito
João Caixeta é candidato à pre-
sidência da AGM - Associação
Goiana de Municípios. A esco-
lha acontece no dia 2 de feverei-
ro e dentro de 10 a 15 dias de-
vem se definir as chapas.

Ano Novo
O prefeito João Caixeta
passou os últimos dias do ano
correndo atrás da assinatura de
convênios com o Governo
Federal, visando a liberação
de recursos para o município.
Os principais são na área de
saúde que, segundo o prefeito,
permitirão que ele imprima
novo rumo à sua
administração logo no início
do novo ano.

Sem juiz
A comarca de Silvânia conti-
nua sem juiz titular. No início
de dezembro, o Tribunal de
Justiça do Estado de Goiás
nomeou do Dr. Felipe
Alcântara Peixoto, da comarca
de Luziânia, como juiz subs-
tituto em Silvânia. Ele foi
empossado no dia 4 de dezem-
bro e atenderá no Fórum local
uma vez por semana, até que
seja nomeado um titular.

Desespero
Essa veio por e-mail. Quem
precisa recorrer aos serviços
da Secretaria Municipal de
Educação e principalmente
quem trabalha lá não agüenta
mais o mau cheiro exalado por
um banheiro público que fica
ao lado, na feira coberta. A
fedentina é tanta que não há
desinfetante que dê jeito. E o
pior é que nem adianta fechar
os banheiros – os “necessita-
dos” arrombam a porta ou dão
outro jeitinho para entrarem.

Moradia I
O Sindicato dos
Empregadores Rurais de
Silvânia, em parceria com a
Secretaria de Assistência
Social, cadastrou famílias
moradoras da zona rural que
necessitam de moradia. Os
requisitos são específicos e
bastante rígidos mas será
possível atender a muitas

pessoas que não têm moradia
adequada.

Moradia II
É necessário ter a escritura da
terra, todos os documentos
pessoais do proprietário, da
esposa e dos filhos e
comprovar renda inferior a
dois salários mínimos. Estes
cheques são para beneficiar
quem realmente não tem
possibilidade de construir sua
casa por conta própria.

Moradia III
As indicações foram feitas pelos
agentes de saúde que conhecem
a realidade da população. As
inscrições foram feitas na
Secretaria de Assitência Social
e os cadastros serão
encaminhados para a AGEHAB
que fará a seleção final.

Vandalismo I
Soube que uma turma de alu-
nos do ensino fundamental do
Instituto andou fazendo uma
baderna danada quebrando
carteiras, pichando paredes e
outras barbaridades. Achei in-
teressante uma comparação
que o Promotor, Dr. Carlos
Luiz, teria feito em reunião
com os pais dos alunos: se fos-
se numa escola de periferia, os
autores do “feito” seriam con-
siderados bandidos... mas,
como são filhos da chamada
“elite silvaniense”...

Vandalismo II
Entre as ações dos alunos re-
beldes teve até a assinatura de
um abaixo-assinado intitulado
“eu odeio esta escola”. É claro
que nada justifica a atitude que

tomaram, mas o adolescente
usa a rebeldia para expressar
suas emoções, cabendo aos
adultos procurar ler nas entre-
linhas e não simplesmente re-
primir. Esta pode ser uma per-
gunta incômoda, porém neces-
sária: será que a escola já se
perguntou o que tem feito para
que seus alunos gostem dela?

Informática
A Escola de Informática
mantida pela Prefeitura através
da Secretaria de Educação en-
tregou certificados à sua quinta
turma. O evento aconteceu no
dia 18, na antiga LBA, e con-
tou com a presença dos alunos,
do prefeito João Caixeta e a 1ª
Dama Célia Regina, das secre-
tárias de Educação, Kátia
Brenner, e Saúde, Cida Ramos,
além da coordenadora do cur-
so, Eliana Vitor. A turma teve
50 concluintes.

Festa
A prefeitura reuniu seus funci-
onários para uma confraterniza-
ção de final de ano no CTG -
Centro de Tradições Gaúchas,
dia 22 de dezembro., quando foi
servido um farto churrasco.

Xiiii...
Se os funcionários da prefei-
tura receberam o mês de de-
zembro antes do Natal, o mes-
mo não se deu com os da rede
estadual. O Ano Novo come-
çou sem dinheito na conta.

Mera coincidência...
Nenhum dos que votaram
contra Cleto estiveram na
posse dele como presidente
da Câmara...

A Primeira Dama Célia Regina do Prado Caixeta incentivou a criação
de um grupo de voluntárias que está ligado à Associaçao das Legionárias
do Bem Estar Social de Silvânia. O grupo visa auxiliar os mais carentes,
os doentes e os necessitados em geral com apoio fraternal,
encaminhamentos e, quando possível, financeiro. Como as possibilidades
financeiras são escassas, no dia 7 de dezembro foi realizado um Bingo
Beneficente, com desfile de modas, que foi o maior sucesso. Um público
expressivo comprou as cartelas e compareceu à AABB para concorrer
aos prêmios e ver o desfile. Animada com o sucesso desta primeira festa,
Célia Regina está programando um outro acontecimento para janeiro
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Programa Bolsa
Família entrega novos

cartões
O Ministério do

Desenvolvimento Social,
MDS, distribuiu, através da
Secretaria  Municipal de
Educação e da agência local
da Caixa Econômica Federal,
mais de quinhentos cartões
do programa Bolsa Família,
do Governo Federal. Desse
total, alguns são cartões
novos, de novos cadastrados
no programa, e outros
substituíram cartões de
programas antigos, como
Bolsa Escola, Bolsa
Alimentação e Auxílio Gás. É
que agora todos os programas
foram unificados no Bolsa
Família.

A Secretaria Municipal
de Educação, gestora do
programa em Silvânia,
esclarece que tanto a
aprovação de novos
cadastros quanto a liberação
dos recursos aos
beneficiados é feita
exclusivamente pelo
Ministério do
Desenvolvimento Social, em
Brasília. A Secretaria apenas
faz o cadastramento dos
interessados, encaminha os
dados para o MDS e depois
distribui os cartões
remetidos, o que sempre é
avisado através da Rádio Rio
Vermelho.

A Secretária Municipal
de Educação, Kátia Brenner,
declara: “o MDS aprova os
cadastros de acordo com
critérios que não dependem
nós aqui em Silvânia.
Também os benefícios são
distribuídos de acordo com

a disponibilidade de recursos
do Governo Federal e nós
não interferimos nesse
repasse”.

A “folha de pagamento”
dos Bolsa Família em
Silvânia gira em torno de 73
a 80 mil reais/mês, sendo que
os beneficiados ainda
contam com 25% de
desconto na energia elétrica.
O valor pago mensalmente
varia porque há famílias que
não cumprem com sua parte
no programa – cabe aos
beneficiados, por exemplo,
manter crianças até seis anos
com o cartão de vacinas em
dia e de 6 a 15 anos com um
mínimo de 85% de
freqüência escolar. O não
cumprimento de alguma
dessas exigências implica no
bloqueio do benefício e em
seguida no cancelamento do
cartão.

O programa se destina a
famílias cuja renda por
pessoa (renda per capita) não
ultrapasse cento e vinte reais
e os benefícios pagos variam
de quinze a noventa e cinco
reais, mais os 25% de
desconto na energia elétrica
– valor que depende da renda
e da quantidade de pessoas
na família. Toda família
carente que não receba
nenhum benefício social tem
direito ao Bolsa Família,
bastando se dirigir à
Secretaria Municipal de
Educação munidos de todos
os documentos pessoais de
todos os membros da família
e fazer o cadastro.

A invasão dos... papagaios!
Vocês podem achar que é

paranóia minha, mas eu estou
seriamente preocupado com...
os papagaios. E o s papagaios,
mulatas, maracanãs, esses bi-
chos voadores verdes que fazem
um barulho danado. Já pensei
até que eles podem ser produto
de uma conspiração internacio-
nal engendrada (palavrinha
chic, né!), pelo Pentágono para
desestabilizar o governo brasi-
leiro, ou, no caso, o governo
silvaniense.

Mas atualmente estou traba-
lhando com uma outra hipóte-
se: pensei que esses papagaios
podem ser alienígenas que vie-
ram invadir e dominar a Terra.
Pensa bem como eles são enge-
nhosos: vão chegando de man-
sinho, se espalham disfarçados
por todos os lugares e quando a
gente menos esperar eles se le-
vantam e dominam o planeta.
Outro dia eu estava visitando a
Província e ouvi de um amigo
uma queixa: as mulatas estavam
atacando sua mangueira, destru-
indo as mangas antes mesmo de
amadurecerem.Isso me chamou
a atenção, Saí da casa do  meu

amigo e me pus a observar os
papagaios. Estão por toda par-
te! Preocupado, comecei a ob-
servar um grupo deles pra ver
se tinham alguma reação suspei-
ta. Eles não deram bandeira
(acho que perceberam que eu
estava de olho neles). Vou re-
petir a experiência de noite, e
disfarçado, de manga. Fiquei sa-
bendo que o amigo do primo da
namorada da filha da emprega-
da da vizinha da cunhada da
minha sobrinha saiu pra levar
sua cachorrinha pra passear e a
bichinha (tô falando da cachor-
rinha, fique bem claro) teria sido
atacada por um bando de mula-
tas que teriam arrancado o olho
direito da bichinha (a
cachorra).Isso é ou não é coisa
de ET? Fiquei lembrando do
Hitchcock, Os Pássaros. Deus
me livre!

Pensei em entrar em conta-
to com o Agente Mulder (Ar-
quivo X, lembra?), pois acho
que só ele poderia me entender
e nos ajudar, mas não me de-
ram nem o e-mail dele. Mas o
pessoal do FBI já tá sabendo que
eu existo.

E o pior é que andei viajan-
do (sou um cara meio cosmo-
polita, sabe?) e passando por
outras cidades vi que elas tam-
bém foram contaminadas pela
praga dos papagaios. Aí eu já
não tenho dúvidas: estamos sen-
do invadidos por alienígenas!
Será possível que só eu enxer-
go isso? Meu cachorro anda ten-
do um comportamento estra-
nho... acho que ele foi abduzido,
se bem que ele nunca foi muito
normal. Com isso tudo, estou
chegando a uma conclusão trá-
gica: o mundo vai acabar em pa-
pagaios! Deus nos proteja.

***
O Ano Novo chegou e ape-

sar das idiossincrasias que cada
um carrega consigo... Nossa!
Acho que exagerei.
Idiossincrasia! Essa é de matar!
Não se assuste, leitor de poucas
palavras. Reconsidero. O Ano
Novo chegou e, apesar das di-
ferentes formas de encarar es-
sas situações, próprias de cada
pessoa, é inegável que esse pe-
ríodo é propício a novos proje-
tos. Então, você que tem tido
paciência comigo e me
prestigiado com sua leitura, te-
nha mais paciência: 2007 será
melhor! Mas não por ser 2007,
um ano novo, e sim por ser o
seu Ano Novo, que você fizer!
Está nas suas mão: 2207 é uma
folha em branco e a caneta está
em suas mãos. Mas cuidado:
não tem corretivo! (nossa! me
superei!) E agora chega que isso
já tá parecendo livro de auto-
ajuda.
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Câmara Municipal entrega novos
títulos de Cidadão Silvaniense

Uma cidade é,
sobretudo, os cida-
dãos que fazem o
seu desenvolvimen-
to, o seu progresso.
Reconhecer o traba-
lho daqueles que
contribuem com a
vida na comunidade
é também uma fun-
ção do Poder Públi-
co. A Câmara Muni-
cipal de Silvânia
tem se esforçado
por valorizar
ostrabalham pelo
melhoramento da
cidade e, quando se
trata de pessoas que não nas-
ceram aqui, a melhor forma de
homenageá-las é entregando-
lhes o título de Cidadão
Silvaniense.

No dia 15 de dezembro, a
Câmara realizou sua última
Sessão Solene do ano, duran-
te a qual foram entregues no-
vos títulos. Dessa vez, foram
__ homenageados:
Alexandre Lucena Lôbo - o
diretor do Aprendizado
Marista Padre Lancísio che-
gou à cidade há dois anos e
conquistou a todos com seu

dinamismo e dedicação.
Álvaro Antonio de Paula -
atual presidente do Rotary
Clube de Silvânia, é comerci-
ante na cidade, sendo o pro-
prietário da Banca de Revis-
tas Papyrus.
Fernando Marçal Ferreira -
é policial militar e reside há
vários anos em Silvânia.
Fenelon Alves Varjão Filho -
é uma surpresa que ele ainda
não tivesse recebido esse títu-
lo, uma vez que reside na ci-
dade há vinte anos, tendo uma
atuação marcante na comuni-

dade. Veio para cá como pro-
fessor da Escolinha de Inicia-
ção Esportiva, onde esteve até
2004.
Dalmo Sávio Martins Perei-
ra - engenheiro agrônomo,
sócio-proprietário da Alfa Pro-
jetos e Assessoria Rural.
Anjo Divino Brás - é sargen-
to da Polícia Militar.
Maria das Dores Souza
Macedo - conhecida na cida-
de como Irmã Dorinha, traba-
lhou no Instituto Auxiliadora
nos anos de 2005 e 2006. Trans-
feriu-se para Goiânia, tendo dei-

xado a vida religiosa, mas con-
tinua trabalhando na educação.

A solenidade aconteceu no
Salão de Festas da Maçonaria
e contou com a presença
detodos os vereadores e da
Primeira Dama Célia Regina
do Prado Caixeta, represen-
tando o prefeito João Caixeta,
que participava como

paraninfo em uma formatura.
Após a entrega dos títulos,

todos os vereadores e também
os homenageados fizeram uso
da palavra, cada um destes últi-
mos ressaltando sua ligação
com a cidade e com sua gente.

Após a solenidade, foi ser-
vido um delicioso jantar aos
presentes.

Estes os novos homenageados com o título de Cidadão Silvaniense.
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30 ANOS DE
PRAÇA
A profissão já virou sobreno-
me, e só o aniversário trans-
corrido dia 2 de dezembro já
vale uma festa que esse ano
foi turbinada pela comemora-
ção de 30 anos de praça do
nosso amigo Beto do Táxi.

PEQUENA
PAUSA

Festa para o
combativo

vereador Bolivar
Fernandes de

Paula, que
pausou as atividades legislativas, para no último dia 13 de

dezembro comemorar junto a familiares e amigos a passagem de
seu aniversário.

O POPULAR
Ele é um dos vereadores mais
populares da atual legislatura,

muito disso em virtude das
diversas atividades que realiza
fora do âmbito da Câmara. No
último dia 19 de dezembro, o

Vereador José Valdeci de
Siqueira, o Valdeci do João

de Barro  deve ter ganho
muitos presentes, pois nessa

data comemorou seu aniversá-
rio.

SIMPATIA
Esbanjando simpatia, Kamila
Geovana Batista comemorou
seu aniversário no último dia
20 de dezembro. Ela é filha de
Célia Gomes Araújo e Lauro
Lélis Batista. Kamila soprou
dez velinhas, já sonhando
com a adolescência.

PRIMEIRA
FESTINHA

Júlia Fleuri
Aires Silva, a

gracinha da foto,
teve sua primeira
festinha em 22 de
dezembro último.
Alegria e orgulho

dos pais, os
jovens Luís

Alberto da Silva e Camila Fleuri Aires. Vale ressaltar que Luís
é o mais novo funcionário deste Jornal, onde tem entre outras
funções não deixar que nosso editor esqueça as coisas. Ele só

não pode esquecer também.

PARABÉNS EM
DOBRO
O casal Erick Richard e
Maria Amélia estava só
alegria no último dia 23 de
dezembro, quando seu filho
Erick Júnior completou 3
aninhos. Mas alegre mesmo
estava o avô Benedito Gon-
çalves dos Santos, o Ditinho
do Clarindo, que aniversaria
no mesmo dia do neto. Haja
corujisse.

SEMPRE
ALEGRE
Sempre alegre,
Terezinha Gomes
de Godoi come-
morou seu
aniversário no
último dia 7 de
dezembro. Ela,
que está sempre

de bem com a vida, comemorou a data junto a amigos e familia-
res, e pelo sorriso da foto nem precisa dizer o quanto estava
feliz, né?

EM
GRANDE
ESTILO
Ingrid Ana
Rodrigues dos
Anjos, comemo-
rou em grande
estilo seu aniver-
sário, no último
dia 9 de dezem-
bro, com uma

festinha em que os coleguinhas puderam se divertir à vontade,
claro sem falar no monte de guloseimas. Tudo providenciado
pela orgulhosa mamãe, Jaqueline Maria Rodrigues.
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EQUIPE
RENOVADA
Dando continuida-
de à renovação da
equipe, o prefeito
João Caixeta,
nomeou Jorge
Quadros, que
atualmente é

diretor comercial da Rádio Rio Vermelho, para o cargo de Assessor
de Imprensa da Prefeitura.Jorge possui também uma empresa de
consultoria, a JQ Consultoria, especializada em palestras, cursos e
treinamentos em relações humanas. Casado com Clauneide, que
como ele trabalha na Rádio, está em Silvânia desde julho de 2006.

NAS PARADAS DE
SUCESSO
O radialista da Rádio Rio
Vermelho Luciano Silva,
aniversariante do último dia 26
de dezembro, prepara uma
surpresa para os que acompa-
nham seu trabalho. É que agora
ele enverederá por outros
caminhos, talvez saudosista dos
tempos da Banda Farol de
Milha, Luciano prepara para
Gerações. A Voz deseja a ele
parabéns pelo aniversário e boa
sorte na nova empreitada.

UMA VIDA
JUNTOS

Eles completaram
38 anos de

casamento no
último dia 21 de
dezembro, uma

marca considerá-
vel para os dias

atuais. Além
disso, aniversari-
aram dia 8 de dezembro, quando ambos completaram 60 prima-
veras. Helvécio Conceição de Morais e Conceição Chagas de

Morais festejaram duas datas tão significativas na fazenda
Retiro, Município de Gameleira de Goiás, junto dos filhos:

Helenluci, Edson, Elci, Eliane e Eneilton.

FASHION
A loja está não
apenas de cara

nova, mas de
nome novo

também. A Hiper
Lojinha agora se

chama Alto Estilo
e está funcionando

em novas instala-
ções, onde os

clientes poderão
continuar recebendo aquele atendimento especial, agora com muito

mais conforto. Parabéns para o casal Lucimar Marques/Luzeni e
sua equipe pois a nova loja ficou mesmo muito fashion.

DINAMISMO
Talvez esse seja o segredo para o
dinamismo da Secretaria de
Saúde, Mª Aparecida de Sousa
Ramos fazer aniversário logo no
primeiro dia do ano. Pois bem,
mistérios à parte, a verdade é que
quando todos descansam ela já
comemora a passagem de outra
primavera. E que venha 2007!

DOUTORANDO
Alexandre Lucena Lobo, Diretor
do Aprendizado Marista Pe.
Lancísio, é o mais novo doutoran-
do em Educação da Universidade
Católica de Goiás. Parabéns para
ele e também para A Voz, que
logo terá um doutor como
colaborador.

ESTRÉIA COM
ESTILO

Ele não se intimida com o fato
de estar no primeiro mandato.
O Vereador Daniel André de

Sousa, o Danielzinho, sempre
participa com veemência de

todas as discussões na Câmara
e não se furta de emitir suas

opiniões. Ele, que com certeza
está fazendo jus aos votos
conquistados, recebeu os

cumprimentos pelo seu aniver-
sário, transcorrido no último dia

11 de dezembro.

HAJA
PRESENTES
Época de festas
em série no
Supermercado
Ideal. São seis
aniversariantes
entre dezembro e
janeiro. Da
esquerda para a

direita o time dos que mudaram de idade: Markênio, dia 30 de dezem-
bro, Marcos Roberto, dia 16 do mesmo mês e Fábio, no dia 10 de
dezembro, Ilza Lopes, que comemora o aniversário e o reveillon na
mesma data, 31,  Maria José Ferreira, que sempre começa o ano com
uma vela a mais no bolo, dia 1°  de janeiro, e Mariana Rafaela, que
receberá os parabéns no próximo dia 10 de janeiro. Ufa, haja presentes!
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A dengue, uma doença viral infec-
ciosa, transmitida pela picada do mos-
quito Aedes aegypti é um dos princi-
pais problemas de saúde pública no
mundo. A Organização Mundial da
Saúde (OMS) estima que entre 50 a
100 milhões de pessoas se infectem
anualmente, em mais de 100 países, de
todos os continentes, exceto a Europa.
Cerca de 550 mil doentes necessitam
de hospitalização e 20 mil morrem em
conseqüência da dengue.

Com a chegada da época das chu-
vas o problema se agrava. Isso ocorre
porque o mosquito se reproduz em
água limpa e parada. Qualquer recipi-
ente que acumule água pode ser foco
reprodutor do mosquito da dengue.

Por isso a Secretaria Municipal de
Saúde de Silvânia quer fazer um aler-
ta: A DENGUE SE COMBATE
TODO DIA. Cada morador de nossa
cidade é co-responsável neste comba-
te. Cada pessoa deve evitar que em sua
casa existam criadouros do mosquito.
Desse modo, algumas medidas ele-
mentares podem ser tomadas individu-
al e coletivamente para auxiliar na
erradicação do Aedes aegypti:

Vasos de flores ou plantas - a va-
silha que fica sob o vaso para recolher
a água excedente deve ser mantida
seca. Uma boa medida é enchê-la com

areia até a borda. A água dos vasos com
flores deve ser trocada a cada 2 ou 3
dias;

Pneus velhos - devem ser furados
para eliminar a água que eventualmen-
te se acumule, guardados em lugar co-
berto ou jogados fora;

Caixas d’água - devem ser lava-
das periodicamente e tampadas durante
todo o tempo;

Piscinas - o cloro da água das pis-
cinas deve estar sempre no nível ade-
quado;

Garrafas vazias - devem ser guar-
dadas de cabeça para baixo, em luga-
res cobertos e as tampas jogadas fora
em sacos de lixo;

Recipientes descartáveis (copos,
pratos, travessas, etc.) - devem ser
colocados em sacos de lixo para se-
rem recolhidos pelos lixeiros;

Lixo - nunca deve ser jogado em
terrenos baldios, ou nas ruas e calça-
das. Além disso, as latas de lixo de-
vem estar sempre tampadas e limpas;

Bebedouros de animais - precisam
ser lavados e a água trocada sistemati-
camente;

Depósitos de água - quaisquer que
sejam os tipos e a finalidade a que se
destinam, se não for possível prescin-
dir deles, devem ser mantidos limpos
e tampados com segurança.

Dengue: o cuidado continua
Hoje sendo um dia abençoado por Deus, estou fazendo esse agradecimento
a Ele e aos Irmãos por tudo que recebi...

Há sete 7 anos atrás o documento do lote eu fui pegar
Mas o rapaz lá do banco, não quis me entregar
De lá eu saí
Fui ter com a Célia que me perguntou:
– O documento do lote, você pegou?
– Não, eu fui lá,
Mas não quiseram me entregar!

A Célia no banco foi, e o documento ela pegou
E voltou depressa, na minha mão entregou!

Por 5 anos esperei, mas logo a eleição chegou
E o João Caixeta voltou
E eu na Ação Social, sempre pedindo casa pra morar
O Nilton sorrindo dizia:
– O cheque já vai chegar...

Naquela eu ficava, pois nessa grande família
Eu acreditava.

Quando o cheque chegou
Muito alegre eu fiquei
Corri no pedreiro e o chamei
Ele logo chegou
Olhou o serviço e a empreita pegou

Com uns 20 dias de trabalho
A casa pronta ele entregou
No dia 16 de novembro
Pra dentro dela, “nois” passou

Agradeço a prefeitura com toda sua direção
Pra todos de lá eu peço, a Divina Proteção
Mas que bênção, Deus desceu do céu
Recebe de volta, 11 anos de aluguel!

A vida é como a Dica pra Bem Viver
A gente tem que esperar pra um dia receber!

Eu fiquei admirada com outro fato que aconteceu
Olhando o jornal, minha figura apareceu!

Gente, eu já falei muito
Mas vou falar mais um pouquinho
Estou feliz no meu lar
Com o quintal plantadinho!

Vou terminar agora, é hora de oração
Dos Irmãos peço desculpas
E a Deus peço perdão
Oro e choro, bato o joelho no chão
Agradeço a Jesus, por aquela doação...

Poema de dona Josma B. da Silva, escrito para Célia Regina do Prado Caixeta
- Primeira Dama, como forma de agradecer o recebimento do lote no Bairro
Maria de Lourdes e a construção da casa através do Programa Cheque
Moradia....

Agradecimento
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Compromisso com os direitos da criança e do adolescente

Estou investindo pesado
numa saída de cena. Fiz a es-
colha de não me expor mais.
Daí que matei meu blog por
um tempo e, quando o reativei,
operei uma mudança de foco
significativa; também restrin-
gi ao máximo o meu perfil no
Orkut e, à exceção de eventu-
ais resenhas sobre livros e fil-
mes publicadas aqui e ali, tudo
o que o mundo verá sair da
minha cabeça será mesmo a
minha literatura, tenham-na
como boa ou ruim, e princi-
palmente em formato livro.

Estipulei um projeto de
vida, por assim dizer. Com o
passar dos anos, mesmo quan-
do (e se) publicar outros li-
vros, aparecer cada vez me-
nos. Minha idéia é de, em dez
anos, sumir completamente
do mapa e, tal qual um

Farewell

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz

Conselho de Direitos
Por uma política municipal de atendimento, promoção

e defesa dos direitos da criança e do adolescente

Thomas Pynchon ou um
Dalton Trevisan, deixar que
apenas a minha literatura fale
por si, sem interferências de
quaisquer naturezas, tais
como entrevistas e coisas des-
se tipo.

Faço-o por uma questão
estritamente ética. De minha
ética particular (pleonasmo?),
bem entendido. Nos dias de
hoje, qualquer idiota que apa-
rece num reality show ou
numa dessas novelas imbecis,
é conduzido à condição de ce-
lebridade e passa a infestar as
páginas de jornais e os blocos
dos telejornais. Logo, na me-
dida em que falo e escrevo
para além de mim, ou seja,
para quando eu estiver morto
e enterrado (fazer literatura,
basicamente, é isso: a intermi-
nável procura por uma forma
de imortalidade), não vejo ra-
zão para viver ou sequer apa-
recer nessa roleta-russa ultra-

jante que é a mídia contempo-
rânea. Que meu trabalho fale
por si. Ou não. Quem se im-
porta?

Há quem pense que não
exista vida fora da mídia, que
tomar uma decisão como essa
é suicídio profissional. So-
mente no âmbito da literatu-
ra, nomes como Thomas
Pynchon, Don DeLillo, J. D.
Salinger, Dalton Trevisan e
Rubem Fonseca estão aí para
provar o contrário. Quem pro-
cura literatura de qualidade,
como eu quero que a minha
literatura um dia seja, não se
pauta por programas de audi-
tório ou pelo que sai nas ama-
relas da Veja. Quem procura
por literatura de qualidade,
sabe como e onde encontrar
literatura de qualidade sem
que ninguém precise ficar
apontando o quanto isso ou
aquilo é bom etc. e tal.

Logo, como parte da minha

decisão, deixo também de es-
crever minhas imbecilidades
para o Jornal A VOZ. Não me
arrependo de nada do que es-
crevi aqui durante todo esse
tempo. Tampouco me orgulho.
Eu escrevi, foi publicado e é
isso. Acho que não foi por aca-
so que solicitei transferência
do curso de Jornalismo. Quan-
to mais estudava jornalismo,
mais me enojavam, de uma
forma geral, os jornalistas.
Por outro lado, o trabalho do
Emílio,  do Edmar e do
Luciano, ao contrário do que
um dia cheguei e pensar e
externar, é bom demais para
essa cidade. Mas, voltando
a falar de uma forma geral,
o jornalismo, na melhor das
hipóteses, é um mal neces-
sário. Um mal que, de agora
em diante, evitarei pontual-
mente.

Estou dando o fora, portan-
to. Farewell, isto é, adeus.

Gosto de pensar que tenho um
trabalho a desenvolver, e,
quanto mais isolado da
canalhice que nos rodeia, me-
lhor. Vou me ater à família, aos
poucos e bons amigos que te-
nho e ao meu trabalho. Creio
que não se pode esperar mui-
to mais da vida. O resto é bem
o resto. A vida, reitero, não é
mais do que isso.

Aos que me leram até aqui,
o meu muitíssimo obrigado.
Aos mantenedores deste jor-
nal, os meus sinceros agrade-
cimentos e a minha admiração
irrestrita pelo trabalho desen-
volvido. Adeus a todos.
Farewell.

André de Leones,
para A VOZ.

No dia 21 de dezembro úl-
timo, realizou-se no Fórum Mu-
nicipal de Silvânia uma reunião
do Ministério Público do Esta-
do de Goiás, por meio de seu
representante, Dr. Carlos Luis
Wolff de Pina, com o Conse-
lho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente –
CMDCA.

Na ocasião, oportunamente,
tratou-se de aspectos importan-
tes da política municipal de
atendimento, promoção e defe-
sa dos direitos da criança e do
adolescente.

Quanto ao processo de
municipalização da 1ª fase do En-
sino Fundamental a iniciar-se em
2007, uma reunião ampliada com
representantes da Secretaria Muni-
cipal de Educação, da Subsecretaria
Regional de Ensino, do Conselho
Municipal de Educação, do
CMDCA, de gestores escolares e
outras autoridades foi agendada
para o dia 04 de janeiro.

Também foram apresenta-

das ao Ministério Público 03 pro-
postas que deverão ser submeti-
das à apreciação da Câmara Mu-
nicipal por se tratarem de neces-
sárias melhorias na forma de se
entender e garantir os direitos das
crianças e dos adolescentes em
nosso Município.

A primeira proposta diz res-
peito ao funcionamento do Fun-
do Municipal da Criança e do
Adolescente, que é uma reserva
financeira especial prevista em
Lei Federal 8069/90, para o qual
pessoas físicas e jurídicas, em
razão do pagamento de imposto
de renda, podem direcionar como
contribuição até 6% do imposto
devido como pessoa física e 1%
como pessoa jurídica.

Ou seja: ao invés de repassar
esse percentual ao Governo Fe-
deral como pagamento de impos-
to de renda, a pessoa ou empresa
opta por mantê-lo aqui para ser
aplicado nos programas, projetos
e ações em favor da criança e do
adolescente que a própria comu-

nidade escolher a partir do Fórum
Municipal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente.

A segunda proposta diz res-
peito à própria lei municipal que
criou o CMDCA. Passados 13
anos, com os erros e acertos na
tentativa e esforços de consolidar
os preceitos do Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente – ECA, é
necessário revermos nossas dire-
trizes e aperfeiçoarmos nossas
práticas.

Por isso, o CMDCA faz uma
autocrítica ao rever sua atuação
e propor mudanças que venham
a dar respostas mais eficazes à
sociedade de Silvânia.

A terceira proposta diz res-
peito à composição e funciona-
mento do nosso Conselho Tute-
lar. O conselheiro tutelar, no cum-
primento de suas atribuições le-
gais, trabalha diretamente com
pessoas que, na maioria das ve-
zes, vão ao Conselho Tutelar ou
recebem sua visita em situações
de crises e dificuldades – históri-

as de vida complexas, confusas,
diversificadas.

O conselheiro tutelar deve
saber ouvir e compreender as si-
tuações individuais específicas
que chegam ao Conselho Tutelar.
Saber ouvir, compreender e
discernir são habilidades impres-
cindíveis para o trabalho de re-
ceber, estudar, encaminhar e
acompanhar casos. Para dar
conta desse trabalho, o conselhei-
ro precisa conhecer e saber apli-
car uma metodologia de atendi-
mento social de casos.

Por causa dessas habilidades
necessárias, haja vista o atendi-
mento do Conselho ser de primei-
ra linha, tendo o sentido de garan-
tir e promover direitos, é que o
CMDCA pretende ampliar as exi-
gências para os novos candidatos
ao Conselho Tutelar no processo
eleitoral do ano de 2007.

O entendimento do CMDCA
é que, embora muito já tenha sido
feito por todos os conselheiros
tutelares de nosso Município ao

longo dos anos, novos desafios
no caminho dos direitos da cri-
ança e do adolescente deman-
dam perfis profissionais mais
técnicos e melhor qualificados
para o exercício da função.

O CMDCA espera que o
ano de 2007 possa se definir
como mais um passo concreto
na história do atendimento, pro-
moção e defesa dos direitos da
criança e do adolescente.

E lembramos: o Estatuto da
Criança e do Adolescente não
é uma Lei de “primeiro mun-
do”, como se costuma dizer na
tentativa de negar direitos bá-
sicos às crianças e adolescen-
tes como saúde, educação, mo-
radia, direito a não serem abu-
sadas sexualmente, a não sofre-
rem espancamento e outras for-
mas de maus-tratos, a não se-
rem exploradas como mão-de-
obra barata. Pessoas de países
verdadeiramente de “primeiro
mundo” não precisam de leis
para saber disso.



Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é Secretária de Assistência Social da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

Procure lembrar sempre que você é o comandante de sua
vida. Nem tudo que acontece é decidido por você mas a

maneira como você reage depende de sua vontade. Nós
dirigimos nossos sentimentos, somos os pilotos de nossa
atitude mental. Não existem problemas suficientemente
grandes para nos tirar o bom humor quando queremos mantê-
lo. Tristeza acontece mas o mau humor não precisa
acompanhá-la. O bom humor depende de você e é uma atitude
de respeito para com as pessoas que vivem ao seu redor.

* * *

Estejsempre preocupado em aprender mais. Para tudo que
fazemos é necessário ter algum conhecimento.  Tudo é

aprendido. Com a experiência aperfeiçoamos o quaprendemos.
Aprendemos em casa, com os familiares, na escola, com os
professores e na vida. Quanto mais aprendemos mais podemos
evoluir e melhorar. Quem quiser melhorar sua condição social
deve, primeiro, se preocupar em se instruir. Só a instrução explica
os processos da vida, esclarece o porque dos acontecimentos
e ajuda a subir na escala social.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

Mostra Cultural do
Aprendizado Marista:
sucesso absoluto!

Fechando sua programa-
ção para o ano letivo de 2006,
o Aprendizado Marista Padre
Lancísio realizou no dia 14 de
dezembro sua sétima Mostra
Cultural. O Evento aconteceu
no Ginásio de Esportes João
Natal,  no bairro Pedrinhas, e
reuniu centenas de pessoas.

A Mostra Cultural foi uma
maneira inteligente e agradável
que a Escola encontrou de pres-
tar contas de seu trabalho com
os alunos. Assim, a quadra de

esportes do Ginásio recebeu
uma série de estandes, no quais
diversos projetos desenvolvi-
dos ao longo do ano pela esco-
la estavam representados.

O Ginásio de Esportes foi
aberto às 18 horas, quando
teve início a exposição dos
projetos na quadra. Os parti-
cipantes puderam visitar cada
um dos estandes e conhecer
detalhes dos projetos desen-

volvidos. Além disso, cada
projeto foi apresentado em um
telão, que podia ser
visualizado das arquibancadas
do ginásio.

Depois de apresentados to-
dos os projetos, o que foi feito
pelas próprias crianças, foi ser-
vido um caldo aos presentes,
que foram se acomodando nas
arquibancadas para assistirem
as apresentações artísticas pro-
gramadas para a segunda par-
te da Mostra.

Às 20h tiveram início as apre-
sentações artísticas – números de
dança, música e poesia – que ver-
dadeiramente encantaram e emo-
cionaram os presentes.

Aliando qualidade técnica –
som e iluminação de primeira –
com apresentações de altíssimo
nível, o Aprendizado realizou
um grande evento que só faz res-
saltar a qualidade do trabalho
desenvolvido na escola.

12  dezembro de 2006

Chá com Leitura - um dos projetos do Aprendizado.

O grupo que dançou o clássimo “New York”, de Frank Sinatra.

Encenação de poesia: talentos.



dezembro de 2006  13

Franco Montoro, grande político
paulista, afirmou certa vez que “as pes-
soas não moram no estado nem na
união, elas residem no município. En-
tão, a grande maioria das necessida-
des da população está lá e lá precisam
ser atendidas”. Esse raciocínio parece
não estar presente na cabeça das lide-
ranças que elaboram as políticas pú-
blicas brasileiras, já que os municípi-
os têm mesmo é sido penalizados com
uma série de obrigações que eram do
estado e da união e vão sendo
transferidas gradativamente para a es-
fera municipal, sem que haja a corres-
pondente transferência de recursos.

Há uma queixa generalizada de
que a carga de impostos no Brasil é
muito grande, o que é realidade. Para
se ter uma idéia, a carga tributária
brasileira saltou de 29,74% do PIB
em 1998 para 40,7% em 2005, de
acordo com dados do IBPT – Insti-
tuto Brasileiro de Planejamento Tri-
butário. Dessa forma, em termos de
impostos cobrados o Brasil  se equi-
para a países como Itália (42%) e
Alemanha (36%), estando bem dis-
tante de México (18,5%) e Chile
(19%), países mais ao seu nível de
desenvolvimento e de serviços públi-
cos. Assim, o brasileiro trabalha 145
dias por ano só para pagar impostos.

O curioso, porém, é que do total
de impostos arrecadados, os municí-
pios é que ficam com a menor parte.
Em 2004, por exemplo, todos os tri-
butos recolhidos no país somaram
R$803,8 bilhões, sendo que desse to-
tal, 66,35% foram arrecadados pela
União, 28,6%, pelos estados, e ape-
nas 5,05%, pelos municípios. Na di-
visão final do bolo, a União ficou
com 54,2%, os estados, com 28% e
os municípios com 17,8%.

Por tudo isso, os municípios brasi-
leiros têm vivido nos últimos anos uma
crise sem precedentes.

No caso de Silvânia, o prefeito
João Caixeta esclarece que o muni-
cípio enfrenta três grandes problemas

nessa área: 1º - sucessivos
cortes nos repasses feitos
pela União. A principal
receita do município é o
repasse do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios,
o FPM. Esse repasse, que
era da ordem de R$800
mil mensais, caiu, de fe-
vereiro de 2006 para cá,
para em torno de R$600
mil. 2º - As obrigações e
encargos da prefeitura
agora já são descontados
diretamente nos recursos
repassados, automatica-
mente. Assim, encargos
como previdência e
Ipasgo ou obrigações para
com o ensino fundamen-
tal, os PSF, etc, são des-
contados diretamente nas
contas da prefeitura. 3º - Silvânia en-
frenta sérias restrições por causa de
prestações de contas não efetuadas
pelo governo passado. Por essa razão,
o Peti ficou sem recursos (não foi fei-
ta nenhuma prestação de contas do pro-
grama no mandato passado), o
abatedouro de frangos também sofreu
paralisações por falta de prestação de
contas e também o programa de lavou-
ra comunitária não fez os acertos de-
vidos. Outro caso grave é do Ambula-
tório 24 horas. Embora a prefeitura
tenha pago os médicos, não recebeu
recursos do Estado, que deixou de re-
passar mais de duzentos mil reais, jus-
tamente porque não houve a devida
prestação de contas do que foi aplica-
do no período 2001/2004.

Questionando sobre a realização de
obras em seu governo, João Caixeta
explica que, em parceria com o estado
e a União, tem dado seqüência às obras
de construção do esgoto sanitário e do
abatedouro de frangos, mas que a prin-
cipal obra de seu governo é de cunho
social. A administração municipal tem
se empenhado em oferecer condições
para que aqui se instalem grandes em-

presas, como é o caso da Ouro Verde
S/A – usina de álcool - , e da Agrofal.
Estas são empresas que, ao investirem
no município, melhoram as condições
de vida e emprego da população, o que
resulta em benefícios diretos para to-
dos. Além disso, a prefeitura tem man-
tido em pleno funcionamento serviços
básicos  de educação,transporte esco-
lar e saúde, que também representam
uma obra a parte .

Enquanto grande parte das pre-
feituras brasileiras não tem conse-
guido manter os salário de seus fun-
cionários  em dia, todo o funciona-
mento municipal recebeu os salá-
rios relativos a dezembro antes
mesmo do Natal.

Outro ponto que o prefeito desta-
ca  é com relação aos buracos nas di-
versas ruas de Silvânia. A prefeitura
tem plena consciência do problema,
inclusive de que ele se deve ao fato
de que o asfalto da cidade já “esgo-
tou o seu prazo de validade”. O pre-
feito esclarece que a prefeitura tem
se empenhado em manter esses bu-
racos tapados, mas que esse é um
serviço paliativo , ou seja, que não

resolve o problema. A solução defi-
nitiva só se dará com o recapeamento
das ruas, uma obra cara, que o muni-
cípio não tem condições de bancar
sozinho,necessitando de ajuda do es-
tado ou do governo federal. Por fim,
João Caixeta enfatiza seu empenho
em buscar recursos para o município.
Inclusive, neste final de ano conse-
guiu a aprovação de recursos da or-
dem de R$1.301.250.00 junto ao
Governo Federal graças ao apoio e a
interferência dos deputados Roberto
Balestra (R$708.850.00)e Tatico (R$
592.500.00). Esses recursos, que ain-
da não têm data definitiva a serem
repassados, se destinam a:
R$ 97.500.00 – Prodesa, para apli-
cação no meio rural;
R$438.750.00 – Ministério das Cida-
des, para aplicação na construção de
canalização de águas pluviais:
R$500.000.00 – para a obra do esgoto
sanitário;
R$90.000.00 – construção de PSF no
Park Anchieta;
R$112.500.00 – construção de PSF no
pátio da prefeitura
R$62.500.00 – compra de remédios.

Prefeito João Caixeta anuncia 1,3 milhão em
verbas federais para Silvânia

Em entrevista ao Jornal A Voz, prefeito comenta problemas que atingem a cidade e anuncia ter conseguido verbas com a União.

Prefeito João Caixeta enfatiza seu empenho em buscar recursos para o município.
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IBGE
Aconteceu no dia de Dezembro,
as provas do concurso do IBGE.
Aqui em Silvânia fizeram as
provas candidatos inscritos para
as cidades de Vianópolis,
Gameleira de Goiás e Leopoldo
de Bulhões, além dos inscritos
para Silvânia. Para aplicar as
provas, o IBGE utilizou o
Colégio Estadual Moisés
Santana. Para Silvânia o IBGE
vai contratar 18 servidores que
vão trabalhar no censo de 2.007.

TELEFONES
As ligações feitas em telefones
fixos passam a ser cobradas por
minutos a partir de 1º março de
2007, de acordo com
determinação feita pela Agência
Nacional de Telecomunicações
(Anatel). Hoje, a cobrança é feita
por pulsos. Com a determinação,
as empresas serão obrigadas a
oferecer dois planos aos clientes.
O consumidor fará a opção ou
por uma franquia de 200 minutos
ou um plano alternativo com 400
minutos. As empresas terão de

apresentar à Anatel até 31 de
janeiro a lista das cidades que
será iniciada a cobrança por
minuto entre 1º de março e 31
de julho. Em municípios onde
não for feita essa conversão, a
cobrança só poderá ser por
franquia. Isso significa que a
empresa não poderá contabilizar
qualquer ligação além da
franquia. As operadoras também
serão obrigadas a encaminhar ao
usuário, com 60 dias de
antecedência, explicações sobre
o funcionamento de cada um dos
dois planos e uma tabela
comparativa entre eles.

SEBRAE
O novo diretor-superintendente
do SEBRAE de Goiás é João
Bosco Umbelino dos Santos. Ele
foi escolhido no dia 12 de
dezembro durante reunião do
Fórum Empresarial do Goiás com
o Governador Alcides Rodrigues.
João Bosco Umbelino dos Santos
vai comandar um orçamento de
37 milhões de reais destinados ao
SEBRAE em 2.007. O novo

diretor-superintendente é
engenheiro agrônomo com
especialização em Agronegócios,
foi vice presidente da
Confederação Nacional da
Agricultura, presidente da
Federação de Agricultura de
Goiás e é o atual presidente da
Agência Goiana de
Desenvolvimento Regional. João
Bosco Umbelino é silvaniense
onde ainda residem alguns
parentes é tem propriedade rural
em Gameleira de Goiás.

EDUCAÇÃO
Quase um terço dos alunos de 6
a 14 anos do País já estuda em
escolas com o ensino
fundamental de nove anos de
duração. Em vez de 1ª a 8ª
séries, eles cursam do 1º ao 9º
ano - a nomenclatura também
mudou. São 10,6 milhões de
estudantes, segundo os
primeiros resultados do Censo
Escolar 2006. O aumento em
um ano no fundamental foi
aprovado em fevereiro e o
número de alunos em escolas
que já aderiram à nova lei
cresceu 31,5%, o que representa
cerca de 2 milhões de crianças.
Algumas redes já haviam
mudado voluntariamente antes
da norma. Mas todas as escolas
particulares e públicas
brasileiras terão de criar uma
série a mais no ensino
fundamental até o fim de 2010.

ASSALTO
Homens armados assaltaram a
agência lotérica de Silvânia no
dia 8 de dezembro. Por volta das
18:30 horas dois homens
armados entraram na lotérica e

anunciaram o assalto. Dentro da
agência estavam o proprietário
Antônio Roberto Cotrim e um
funcionário. Os bandidos
agiram rápido e conseguiram
levar dos caixas da loterias cerca
de 6 mil reais. Outros assaltantes
estavam esperando pelo dois
que praticaram o assalto em um
veículo Fiat Pálio estacionado
próximo a Praça do Rosário no
Centro de Silvânia. Acionada a
policia militar de Silvânia agiu
rápido e conseguiu interceptar
os ladrões na saída de Silvânia.
Na perseguição aconteceu troca
de tiros e um dos assaltantes foi
ferido. Cinco bandidos foram
presos e um está foragido. Dos
6 mil reais levados no assalto a
polícia recuperou 2 mili e
trezentos reais.

CDL
A Câmara de Dirigentes Lojistas
de Silvânia - CDL – elegeu no
dia 5 de dezembro sua nova
diretoria. Antônio Vanderlei
Monteiro, deixou o cargo depois

de cumprir 6 anos de mandato.
O empresário do ramo de roupas
Luciano Fiorani foi eleito, por
aclamação, o novo presidente da
Câmara de Dirigentes Lojistas de
Silvânia. A entidade conta com
aproximadamente 150 filiados e
além de Silvânia atua nos
municípios de Vianópolis,
Leopoldo de Bulhões,
Bonfinópolis e Gameleira de
Goiás.

ORÇAMENTO 2007
A câmara de vereadores de
Silvânia aprovou em sessão do
dia 18 de dezembro, o orçamento
do município de Silvânia para o
exercício de 2.007. A peça
orçamentária tem um valor
estimado de arrecadação de R$
17.229,627,00. De acordo com
Alba Steffânia, PMDB, o
orçamento do próximo exercício
teve valor global menor que o
deste ano. Em 2.006 a
expectativa de receita do
município de Silvânia superou os
R$ 18 milhões de reais.

A Escola de Informática da Prefeitura formou sua quinta turma. Na
solenidade, estiveram presentes o prefeito, a primeira dama, secretários
e vereadores. Dia 8 de dezembro, no salão da antiga LBA.
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Prefeitura tenta resolver
impasse das primeiras séries

Como tem
acontecido nos
últimos anos, repetiu-
se em 2006 o impasse
em relação à
municipalização do
ensino fundamental. A
história é antiga: a Lei
de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional
aprovada em 1996
estabelecia que a
municipalização do
ensino fundamental
deveria acontecer em
dez anos, ou seja, até
o ano passado. Alguns
municípios realizaram o
processo, outros, como é o
caso de Silvânia, foram
adiando enquanto puderam. o
governo do Estado quer
municipalizar as primeiras
séries do ensino fundamental
e o município diz que não tem
condições de assumir o
encargo.

Na verdade, a prefeitura até
que está disposta a assumir
gradativamente as primeiras
séries do ensino fundamental,
o que o prefeito afirma não ter
condições de manter é o
convênio com o Instituto
Auxiliadora, o que gera
protestos por parte dos pais.

O raciocínio do prefeito é
de que, se assinar um convênio
este ano, por exemplo, com o
Instituto Auxiliadora e
assumir as primeiras séries do
colégio, no ano que vem terá
de assumir também as
segundas e assim
sucessivamente, até chegar a
um ponto em que assumirá
todo o colégio. Além de a
prefeitura não ter condições
para isso, estará privilegiando
alguns cidadãos em
detrimento de outros, já que
alguns terão de continuar se
servindo da estrutura das
escolas municipais, algumas
delas bastante inferiores à do

Instituto. “Como escolher
quem vai para essa ou aquela
escola? Todos não têm
direito a ensino público,
gratuito e de qualidade?” –
raciocina a secretária de
Educação do município,
Kátia Brenner.

Para 2007, o governo do
Estado já anunciou que
manterá uma turma de
primeira série no Instituto
Auxiliadora, duas no Dom
Emanuel e outras duas no
Aprendizado Marista Padre
Lancísio – as demais turmas
serão de responsabilidade do
município, que, por sua vez,
não dispõe de salas para
atender a toda a demanda.

Ao invés de empregar
dinheiro público numa obra
particular, no caso o Instituto
Auxiliadora, a prefeitura
prefere investir na
estruturação das escolas
municipais. Até porque um
convênio com o Instituto não
permitiria à prefeitura cobrar
mensalidades, como acontece
com o Estado.

O Ministério Público está
também atento à questão e já
convidou os responsáveis pela
área, tanto no Estado quanto no
Município, para uma reunião no
Fórum, no dia 4, a fim de
discutir o assunto, quando
espera-se chegar a um consenso.

Kátia Brenner, impasse com as primeiras
séries será resolvido.

Aconteceu no  dia 02 de
dezembro,no Ginásio de
Esportes João Natal,  o
Festival de Hip
Hop do Colégio
Estadual Moisés
Santana, com o
tema Sempre é
tempo para a
paz!. O evento
foi resultado de
um projeto
idealizado pela
equipe docente
no início deste
ano letivo, com o
objetivo de
romper com o
p r e c o n c e i t o
atribuído ao Hip
Hop e seus
i n t e g r a n t e s ,
reconhecendo-o
como um
movimento  artístico-
cultural.

O trabalho pedagógico
desenvolvido na unidade
escolar contou com
pesquisas sobre as quatro
manifestações
do Hip Hop:
Rap (DJ e MC),
Grafite,  Break
e Basquete. Os
a l u n o s
assistiram a
filmes sobre o
tema, fizeram
 análises de
diferentes letras
de Rap e suas
influências e
das gírias
utilizadas pelo
movimento. A
partir deste
e s t u d o
p r o d u z i r a m
acrósticos e
letras de Rap.

O festival foi aberto
também à participação da
comunidade, pois contou
com duas  categorias (interna
e externa) nas modalidade
Break  e Rap ,  sendo esta

Moisés Santana realiza
Festival de Hip Hop

última inédita,
versando sobre a paz.

Quem esteve presente,

assistiu a um verdadeiro
show, não só dos
concorrentes, mas também
do grupo Mega Break, de
Goiânia, que aqui  esteve
representando o CENEG-

GO, que além de fazer um
belíssima apresentação,
compôs a mesa julgadora e
falou um pouco sobre
a cultura Hip Hop.

Durante o show o ex-

aluno do CEMS, Rodrigo,
“Gato Seco” como é
conhecido entre os amigos,

fez um belo  painel em
grafite.

O público fez um show a
parte, demonstrou na prática
que o respeito ao ser humano
não pode esbarrar

nas diferenças de raça,
credo, cor, poder econômico,
estilos musicais...  E que o
Hip Hop tem muito a nos
ensinar. Parabéns ao Colégio
e sua equipe pela realização.

Rodrigo “Gato Seco” e seu painel.

Um dos grupos que se apresentaram, com a professora Rakel, do Moisés Santana.
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O Presépio de Evilásio Azeredo Lobo, montado na varanda de sua casa, foi o grande vencedor do
concurso Natal Iluminado, categoria presépio, e ganhou uma TV em cores de 20”.

A prefeitura, através da
Secretaria de Indústria,
Comércio e Turismo,
realizou mais uma edição
do concurso Natal
Iluminado. Segundo o
titular da pasta, Márcio
Luís dos Santos, este ano
o concurso premiou a
decoração na categoria
residencial e o melhor
presépio, cada um
ganhando como prêmio
um aparelho de TV de 20”.

Os dois vencedores
foram:

Categoria Melhor
Presépio: Evilásio
Azeredo Lobo, que reside
na Av. Joel Vitor, que liga
a Rua Coronel Vicente
Miguel da Silva ao bairro

Natal Iluminado distribui prêmios
São Sebastião.

Categoria Melhor Iluminação
Residencial: Fernando Marçal
Ferreira, residente na Rua 8, quadra 3,
casa 64, no Parque Residencial
Anchieta.

O concurso nasceu de uma
iniciativa da colunista de A Voz,
Márcia Gentil, do Cartório de Registro
de Imóveis. Ela procurou os órgãos de
imprensa da cidade e propôs o projeto,
tendo, inclusive, financiado a
premiação. Posteriormente, a
Prefeitura encampou o projeto e
transformou o concurso em lei
municipal.

O Natal Iluminado tem por objetivo
estimular a comunidade a enfeitar a
cidade por ocasião das festas de fim
de ano e também preservar uma de
nossas mais fortes tradições, que são
os presépios.


